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CARTOGRAFIAS DO RACISMO
DE MAURÍCIO WALDMANCartografias do Racismo: Imaginá-rio, Discriminação Racial e Espaço éuma obra que assinala os vínculosexistentes entre espaço - tanto nassuas dimensões concretas quanto nasimaginárias - com a discriminação ra-cial, articulando ambas temáticas porsua vez com a relação mantida entreas sociedades e a natureza, tendo pornexo explicativo a regulação social dotempo. O livro é da pena de MaurícioWaldman, antropólogo USP, doutorem Geografia (USP, 2006), pós-doutorem Geociências (UNICAMP, 2011),pós-doutor em Relações Internacio-nais (USP, 2013) e pós-doutor emMeio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015),com largo histórico de pesquisas e deprodução de texto. Cartografias do Ra-cismo: Imaginário, Discriminação Ra-cial e Espaço sintetiza, pois um largohistórico de investigações, e para alémda localização do racismo em nível daconcretude social, busca evidenciaruma cartografia da percepção e umageografia do imaginário, entendidascomo matriciais no processo de impo-sição, consolidação e revivificação dedinamismos espaciais excludentes.Neste contexto, a eclosão de uma in-terpretação linear e progressiva dotempo social, firmada na supressão doespaço pelo tempo, inferência esta en-tendida como específica à Modernida-de, está pautada como nexo centralnas modalidades racistas da discrimi-nação. Por extensão, o racismo é en-tendido como pertinente em especialao padrão civilizatório ocidental e anenhum outro, resultante de uma civi-

lização que suprimiu o espaço em fun-ção do tempo, o natural em favor doartificial, e a diversidade em razão dahomogeneidade, desdobramento deum processo que articula simultanea-mente a negação do outro e com a sub-missão das pulsões da natureza. Car-tografias do Racismo: Imaginário, Dis-criminação Racial e Espaço (EditoraKotev, 2016), busca apreender o racis-mo e o processo de construção e re-construção das diferenças, tal como seespecificam no contexto da mundiali-zação, constituindo neste sentido umaobra importante para todos que per-cebem o carácter crucial dos dilemasenfrentados pela Humanidade nestenovo milénio.
SOBRE O AUTORMAURÍCIO WALDMAN é jornalista, profes-sor universitário e antropólogo. Waldman égraduado em Sociologia (USP, 1982), mestreem Antropologia (USP, 1997), doutor em Geo-grafia (USP, 2006), pós-doutor em Geociências(UNICAMP, 2011), pós-doutor em Relações In-ternacionais (USP, 2013) e pós-doutor emMeio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015). Maurí-cio Waldman atuou como professor no Centrode Estudos Africanos da USP (CEA-USP) e emmuitos cursos de capacitação em prefeiturasde todo o país. Trabalha desde os anos 1990 emlinhas de pesquisa relacionadas a questões ét-nicas e raciais, que no caso de Cartografias doRacismo: Imaginário, Discriminação Racial eEspaço dá sequência a esta discussão no bojode uma antropologia topológica, vertente daantropologia centrada na percepção culturaldo espaço-tempo. Waldman actuou como arti-culista na revista Brasil-Angola Magazine (São

Paulo), é colaborador do Jornal Cultura (deLuanda) e do Instituto Portal Afro (São Paulo).Autor de 16 livros e 500 artigos, papers e pare-ceres de consultoria, Waldman é autor de MeioAmbiente & Antropologia (Editora SENAC,2006), obra de referência no campo da antro-pologia. Informação adicional:

Portal do Professor Maurício Waldman -www.mw.pro.brCurrículo Lattes-CNPq -http://lattes.cnpq.br/3749636915642474Wikipedia English Edition: http://en.wiki-pedia.org/wiki/Mauricio_WaldmanE-Mail: mw@mw.pro.br

CARTA ABERTA DE OLABIYI YAI AO COMITÉ CIENTÍFICO DA UNESCO

Senhor presidente,Caros colegas,A evolução da situação política noBrasil continua a preocupar. Como in-telectuais, não podemos, sob o pretex-to de neutralidade científica, ficar in-definidamente indiferentes.O Brasil é o segundo país africano emtermos de população, especialmentedesde que a União Africana decidiu quea Diáspora Africana é a sexta região.Pelo andamento da carruagem ondeas coisas estão indo, os nossos esforçospoderão ser em vão se nos mantiver-mos em silêncio quando o novo gover-no brasileiro questiona a decisão cor-recta do regime que o precedeu sobre aobrigatoriedade do ensino da históriaafricana. Na mesma linha, pode muitobem acontecer que esse novo governovenha a deixar de subsidiar a IX volumeda História Geral da África. Os sinais dealerta estão aí: o novo governo já estáse preparando para remover embaixa-

das na África, assim como removeu oMinistério da Cultura. Devemos com-preender que este governo não é favo-rável às camadas mais pobres do Brasil,principalmente os afro-brasileiros e osindígenas, bem como as mulheres.Não há conhecimento sem interessehumano, como Habermas disse, masnós já o sabíamos bem antes da suaformulação. E o nosso interesse é que aHistória de África seja conhecida no

Brasil. Proponho que se crie uma co-missão que consiga "fazer algo". Eunão posso dizer exatamente o quê, masprecisamos de um diálogo entre nóspara decidir, e, sobretudo, buscar aopinião dos dois membros brasileirospara encontrar a melhor abordagem.Se não pudermos tomar uma posi-ção em nome da UNESCO, pelo menospodemos expressar a nossa indigna-ção como homens e mulheres do Saber,perante uma parte da humanidade queestá se deteriorando. Acho que preci-samos de reagir e expressar-nos, antesde descerem decisões desfavoráveisao povo brasileiro e aos povos da Áfri-ca em geral. O nosso silêncio e indife-rença seriam sinais de  cumplicidade.Lembremo-nos das palavras deCésaire:"E sobretudo, meu corpo, bem comoa minha alma, guardai-vos de cruzar osbraços na atitude estéril do especta-dor, porque a vida não é um espectácu-lo, porque um mar de problemas não é

um proscênio, porque um homem quegrita não é um urso que dança ....”Peço ao presidente para traduzir aminha mensagem em ambas as lín-guas e que se dê sequência ao diálogo.Obrigado a todos.
Olabiyi Yai
8 de Junho de 2016

A SITUAÇÃO POLÍTICA NO BRASIL

Olabiyi Yai
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